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MANG NGÂi projeto infanto juvenil de visitas a pesquisa aqropecuária.

1. I TRaDUçÃO:

o CPATU, Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
dentro de uw.a proposta inovadora de pesquisa agropecuária ,

ra o resquisador, seus resultados de pesquisa e a comunidade.·
suas cortinas ao pUblico infanto juvenil, com a execuçao do
angá" , projeto infanto juv~nil de visitas a pesquisa.

A pesquisa assumirá então, urr.papel dinâmico no pro -
sóciocultural, ao se desvendar a esse pUblico puro, vibrante

e ca ente de informação de tal e relevante natureza, que é .a crian
ça.

o acesso da crianca ao mundo rr.ágicoda ci~ncia favore
cerá sua compreensão prática e simples, pelo contato direto com a
natureza e seus elementos a sererr.pesquisados.

o projeto prev~ rrodalidades, que atingirã~ as faixas
etárias corresponc.entes ao pré-escolar, 19 grau rr.enore 19 grau mai, -
or, e estará aberto a todos os estabelecimentos educacionais do Es
tado.
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2. JUSTIFICATIVA:

A pesquisa agropecuária ao lor-go dos anos, se te~ de-
parado COIr barreiras sustenta~as por sua obedi~ncia a segmentos
sist~micos e conceitos tradicionais. Tal comportamento tem contri
buído para a distância entre o p esqu.i sac.or , seus resultados de pes
quisa, e a comunidade.

As inforIr.açõesque chegam à criança, através de veícu-
los qe comunicação, livros, discos, cinema, teatro etc .... , ali -
mentam a fantasia que mistifica a fiqura do cientista. Ela nem i-
magina a possibilidade de conhec~-lo como gente simples e tão pr~
x í.ma ,

JO presente projeto pretence anular esse muro invisível
de separação. A criança ao ter conhecimento do que se passa por
trás desse muro branco que protege a pesquisa, terá certamente
aguçada sua sensibilidade para futuras tend~ncias, aprenderá a a-
ma r o trabalho do pesquisador, a sentir a natureza, e a respeitar
e defender esse trabalho.

O CPATU será portanto, o palco dessa Ir.aravilhosa desco
berta.
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3. OBJETIVO:

Propiciar a interrelação pesquisa versus criança,
de forma natural e espontânea, aproxiwen00 o elo ce li0ação en
tre os dois munclos criativos,ou seja, o infanto-juvenil e do
pesquisador.
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4. ]\.J3RJI..NGt:NCIA :

o projeto estará voltado ao pUblico infanto-juvenil, en-
volvendo taITbém crianças especiais, em três faixas etárias: pré
escolar (2 a 6 anos) i 19 qrau IT.enor(alfabetização à 4a.série,6 a
10 anos); 19 grau ITaior (5a. à 8a. séries, 10 a 14 anos).

]\.execuçao se dará a partir de 1987, no período de abril
a noverobro, COIT. intervalo nos weses correspondentes às férias es-
colares. l"s visitas ocorrerão quinzenalrrente, obedecendo a um ca-
lendário a ser encaITinhado aos estabelecimentos educacionais inte
ressados.
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5. METODOLOGIA:

A reetodoloqia a ser adotada, ter~ coreo base, a transmiss~o
oral e visual de inforreaç6es t~cnico-cientificas, adaptadas ã com-
preens~o da criança, em cada faixaet~ria. A dinâmica de execuç~o
da visita se desenvolver~ com o apoio e a integraç~o de professo-
res, crianças, e um elemento da pesquisa na coordenaç~o deste e-
vento.

Para as três faixas etárias será confeccionado um boletim
de orientaç~o ãs visitas, dentro de urra linguagem criativa de a-
cordo com a compreensao do público. Esse informativo ter~ distri-
buiç~o anterior ã visitaç~o, nas e~colas, servindo corno um prepa-
ro aos orientadores e crianças a serem trabalhadas.

A mensagem oral da informaç~o será passada de forma mais
descontraida possiv~l, servindo-como boas vindas ao mundo m~gico
da ci~ncia. Nessa o~asi~o ser~ contada a estória da pesquisa agro

Ipecuária na regi~o, .s eus principios feitos, e o bem que tem caus a
do ã comunidade.
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I - PRE':-ESCOLAR:
A informação passada com bastante criatividade e sabor de

fantasia, visará despertar a percepção e sensações. A criança nessa
faixa de idade, tem pouco tempo de concentração. A possibilidade do
trabalho em espaço natural aberto, facilitará seus rr.ovimentos livres,
e a condução em grupo estirrulará a socialização. Serão ev~denciados
aspectos COFO cores, textura, volurre, sabor, cheiro, som. O contato
com a natureza, elemento ausente na formação da criança urbana, des-
pertará em seu corpo, prazeres, e o sonho de possuir a natureza em
breves momentos.

11 - 19 GRAU MENOR:

Cow bastante criatividade a informação será passada, po -
rew estiwulando a curiosidade. A criança dessa faixa etária quer sa-
ber a utilidade prática da natureza, e se encanta com a experiência
err laboratório. Incentivara criação~de uw cantinho ecológico em sua
sala de aula, corr rrateriais doados pelo CPATU.

11 - 19 GRAU ~J>.IOR:
I

Estimular a curiosidad~,
ra ser utilizada uma linguagem mais

tratada como criança.

a surpresa, as descobertas. Pode
~

científica. Ela não quer mais ser

- e -



1. O ABRP.ÇO VERDE NO CHÃO. Ao p rar O ônibus no portão do CPATU,
o elewento da pesquisa respo sável pela condução dos traba
lhos; recepcionará o público infcntil, contando a estória da
pesquisa de forwa mais criat va, de acordo com a faixa, ten -
tando estimular a criança pa a a visita. A seguir serão convi

I
Idadas a correrew no gramado, com ou sem sapato, como forma de

descontração e maior integra' ão com a natureza.
. 11

Para as crianças maiores (19'grau maior), serão mostrados ós
setores administrativos, lab ratórios e escritórios, porém pe
10 lado de fora, se~ detalhe . O narrador enfatizará o papel
do pesquisador, COITO element de ligação entre a natureza
o bem da huwanidade.

eceber no máximo 30 crianças.

DINÂMICA DE TRP~ALHO:

PRE:-ESCOLAR e 19 GP.AlJMENOR:

e

2 ..QUEt-llQUER FALAR COK O AMIGO GUARP..Nl.,,?

O ~rupo 'se cirlgirá a auadra de guarana. As crianças devem fi
car livres para pegar, cheirar, sentir a planta, seus frutos,
flores, folhas, chão etc ... De acordo com o interesse, sera
conduzido o trabalho. Para as crianças maiores, falar sobre a
lenda indígena, sua utilização pelos índios, pelas pessoas c!
vilizadas, a mágica de transformação da flor em refrigerante,
sendo o pesquisador elemento principal no processo, pois e
ele que descobre a melhor planta, o melhor fruto, e a técnica
de preparo de uma coisa gostosa, o refrigerante.

3. ESTOU COM FOME: Então vamos lanchar. O mais descontraído pos-
sível, ao ar livre.
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4. ATCHIM PIMENTA-Da-REINo:

Para as criançàs menores, evidenciar o formato, a cor,
o cheiro, sabor, como é plantada, a importância do sol, do vento,
dS estações. Para as maiores, e dependendo do interesse, contar
a hilltóriade origGre, viaqem à Towé-Açu, quem trouxe, o valor dos

/",imigrantes japoneses 'no crescimento de nossa agricultura. A im -
portância da pesquisa. Mostrar os produtos originados da planta.
Deixar as crianças livres para sentirem as plantas.

5. p.~CASA DE Iv'I..ANI- A, planta de mandioca.

As crianças entram no mini retiro. Providenciar um po~
ter do Dr.Milton, para ser pregado no retiro. Elas brincar~o li-
vremente com os materiais utilizados na fabricaç~o da farinha.E~
pecificar cada uw deles. Mostrar a~plantaç~o de mandioca. Arran~·
car uwa planta para (,!uevejam as raizes. Mostrar os bichinhos que
convivem cow a planta. Contar a lenda, descascar as raizes, dei-
xar aue elas sintam livremente todo o processo.

6. PARA QUE SERVEM AS HORTALIÇAS?

No livreto guia, a importância para o crescimento será
mostrada através de desenho e poesia. No campo, mo~trar as semen-
tes, o buraquinho onde são plantadas, como crescem, qual o produ-
to utilizado de cada uma. Doar hortaliças para comrrem em casa ou
na escola, e sementes para observarem a germinaç~o.

- 10 -



7. VOU TOMAR BANHO E ALMOÇAR
•

Banho de piscina e almoço no restaurante da AEE. Pro
videnciar esteírinhas para o pic-nic. Após o almoço, descançar
as esteira ouvindo música.

8. CHEGOU A VEZ DAS FRUTAS

Providenciar balanços de corda para pendurar em alg~
mas árvores. Será um passeio no pomar; oferecer frutas as cri-
anças~ Elas devem ficar livres para sentir o conforto natural
das plantas.

9. BOFALO, O BOM AMIGO

Contar ae§tória, de acordo com o interesse, a via-
gem do búfalo, suas múltiplas utilidades. Ele dá força de tra-
balho, prepara a terra, dá adubo natural para alimentar ~ essa
terra para o plantio das sementes, dá aueijo, manteiga e car-. l-

I

PASSEIO DE CARROÇA - Colorir as lcarroças e atrelá
-las aos búfalos, para um passeio.

ne.

10. FILHO DE PEIXE,PEIXINHO ~?

Visita ~ área de piscicultura. ~s ciranças ter~o (0-·'

portunidade de pegarem os Feixes, sentire~ o trabalho.

11. LANCHE E HORA DO RABISCO

As crianças voltam ~ ~~E, lancham novamente (oferecer
iogurtes, quijo, leite, frutas, saladas) .e se expressam através
de desenhos, pintura, colagem, estórias, etc .•.
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PRIMEIRO GRAU MAIOR ..

o elemento da pesquisa coordenador do trabalho recepciona-
ra os convidados narranco a estória da pesquisa na regrão, 'seus
beneficios, a import~ncia do pesquisador no processo de criação
c.ren tLf í.ca, com criatividade, agora estimulando a· aventura, a sur
presa, a curiosidade, a descoberta. Mostrar os setores administra
tivos, enfatizand9 a import~ncia da organização e liderança como

.qualquer grupo socialmente organizado, destacando o valor do tra-
balho com tFocas de idéias e experiências.

Cada cultura será mostrada no campo e .'laboratório. Em ca-
da laboratório, abrir um espaço com amostras de materiais, lpài-

~ .

néis, ilustrações,. para que a criança possa tocar e sentir mais
PFofundamente. Se possivel, mostrar técnicas simples.

Mo~t~J~ as rui nas do Murutuc~, e deixar as crianças li-
vres para explorá-la. Servir o lanche em suas dependências. :t: .im'-
portante que fiquem soltos, para sentirem a surpresa da descober-
ta.

Mostrar a biblioteca, ~ipados, estufas e salas dos pesqu!
sadores. Enfatizar o valor dos !auxiliar~s da pesquisa eadminis--
tração.
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7. AVALIAÇÃO
~
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O registro livre e espont~neo da criança, quando -ela
retratará sua percepção ante o mundo desvendado da ciência agro
?ecuária, e a forma imediata de avaliação do projeto.

(

Serão utilizados elementos didáticos disponíveis no
seu meio ambiente, assim corno materiais coletados na área de
pesquisa durante o percurso de visitação, para trabalhos gráfi-
cos e manuais.

Para as crianças do 19 grau maior será estimulada a
discussão, e o depoimento oral, além de formas livres de expre~
sao.

O acervo disponível, que traduzirá a visão pura e de~
comprometida da criança diante da imagem apresentada ca pesqui-
sa, se constituirá em fonte alternativa valiosíssima para o pe~

4

quisador, para a reflexão e condução de sua postura diante da
realidade que ele conduz.

Os principais resultados surgirão naturalmente no de-
correr do crescimento: intelectual desse sensível público.

Para efeitol de documentação I a coordenação lançará
mão de recursos audio~visuais preparados com as próprias crIan-
ças. Esse material será um produto a mais disponível no CPATU. ,
para ser apresentado a visitantes, em congressos e encontros fu
turos.

OBSERVAÇÃO: Esse projeto foi
.• '. o: .;/ .

Lz ab é L'<Con t.en t.e Pereira,
pelo setor de Psicológia
cional Pequeno Príncipe,
-escolar, também daquele

apreciado pelas educadoras :Mar~a
,

Bacharel em Psicologia, responsável '
de Ia. a 8a. séries, do Centro Educa-
e V~nia Carneiro, Orientadora do pré-
estabelecimento de ensino.
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8. A N E X O
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MA~GARÂ:PROJETO INFANTO-JUVENIL DE VISITAS DE.PE~QUISA AGROPECUÁRIA

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES

1 9 8 7

A T I V I D A E S ,L O C A.L DATA/PERIoDO N9 DEPESSOAS RESPONSÁVELENVOLVIDAS
, - - - _. .---

-Abraço verde no chão Entrada principal

-Quem quer falar com o amigo Carrpo Experimental
guaraná. . do guaraná

-Atchim pimenta-do-reino Carrpo Experimental
da pirrenta-d<rreino

-A casa de M'mi Carrpo Experimental
da mandioca

-Para que servem as hortaliças CarrpoExperirrental
de hortaliças

-A vez dás frutas

-BÚfalo, o bom amigo Unidade de Bilialinos

- Filho de peixe, peixinho a:? Unidade de Pi CI""i ,.., 11 -1-, lr;::\ - - ~- ~ -
•

-

- Lanche e rabisco Ass •dos Serv. do CPATU
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MANGARÁ: PROJETO INFATO-JUVENIL DE VISITAS Ã PESQUISA AGROPECUÁRIA

___________ -::-=,-----=_~~.----.~~----- 52 B ç !:. ~ ~ N T O

MATERIAL / CONSUMO UNID. QTDE. yALO~ C~$-l,OO
UNIT. TOTAL

..•

- Papel (resma) 01 50

,- Lápis 01 40

- Cx. lápis de cor 01 20

- Caneta hidrocor 01 20

- Massa plástica 01 40

- Tinta aquarela 01 30

- Caneta bic 01 40

- Yogurte 01 45

- Leite
-, - - .-

- -

- Queijo - -
- Suco 01 45

-"-~-' .....
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MANGARÁ: PROJETO INFANTO-JUVENIL DE VISITAS Â PESQUISA AGROPECUÃRIA

°BÇ~~~~!O

OUSTROS -:rNVES'fYMENTOS UNID. QTDE. VALOR CZ$-l,OO

DISCRIMINAÇÃO UNIT. TOTAL,
~

- Esteira 01 40
- Casa de farinha 01 01
....:Balanço 01 06
- Carroça 01 03
- Megafone 01 01

- Disco 01 , 03
- Busto "Dz , Milton 11 01 01

-, ... - .-
TOTAlJ II _._.u·_._



MANGARA.: PROJETO INFATO-JUVENIL DE Vl:S'ITAS DE PESQUISA AGROPECUÂRIA

QBÇ~!:!~~:!'.Q

P E S S··.O:.A L : UNID. I QTDE. VALOR CZ $-1,00

DISCRIMINAÇÃO UNIT. TO'rAL

Eng9 Agrônomo 01 01 - -.. - . - ~~- -
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